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 Coleção Paul Singer

Paul Singer nasceu em Viena, Áustria, em 1932. Em 1940, fugiu 
do nazismo levado pela mãe, viúva, para São Paulo. No Brasil, 
completou a escolaridade fundamental, tornando-se eletro-

técnico no ensino médio. Antes de ingressar na Universidade de São 
Paulo (USP), em 1956, para estudar economia, foi operário e tornou-
-se militante socialista, condição que manteria para o resto da vida, 
tendo intensa participação partidária até a morte, em 2018.

Diplomado pela Faculdade de Economia e Administração (FEA) 
da USP, fez carreira acadêmica, a qual passou por doutorado em So-
ciologia, livre-docência em Demografia e titularidade na própria FEA, 
onde se aposentou em 2002. A segunda metade de sua existência foi 
marcada pela gestão pública, na qual exerceu os cargos de secretário 
do Planejamento do município de São Paulo (1989-1992) e secretá-
rio nacional de Economia Solidária do governo federal (2003-2016). 
Neles teve oportunidade de implementar ideias e propostas que ha-
via desenvolvido desde a juventude.

O legado dessa trajetória inclui 24 livros próprios e seis em coau-
toria, algumas dezenas de artigos científicos publicados em diversos 
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8 DE SEN VOLV I MEN T O E POL Í T IC A

países, várias centenas de textos e entrevistas a jornais, além de rela-
tórios e comunicações orais, hoje no acervo do Instituto de Estudos 
Brasileiros (IEB) da USP. A Coleção Paul Singer, da Fundação Editora 
da Unesp e da Editora Fundação Perseu Abramo, visa disponibilizar 
ao público uma seleção de trabalhos do autor, cuja obra se estendeu 
não somente a assuntos econômicos, mas relacionados à política, ur-
banismo, demografia, saúde e história, entre outros.

André Singer, Helena Singer e Suzana Singer
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 O intelectual se forma 
no combate

Alexandre de Freitas Barbosa*

Os textos que compõem este livro foram escritos na primeira 
metade dos anos 1960, quando Paul Singer, recém-graduado 
em Economia pela Universidade de São Paulo (USP) em 1959, 

participava com desenvoltura no debate nacional. Ao percorrermos 
os artigos de jornal desse período no acervo de Paul Singer no Institu-
to de Estudos Brasileiros (IEB-USP),1 nos deparamos com o reconheci-

 * Alexandre de Freitas Barbosa é professor de História Econômica e Economia Bra-
sileira do Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo (IEB-USP); 
coordenador do Núcleo “Repensando o Desenvolvimento” do LabIEB; e pesquisa-
dor com Bolsa Produtividade do CNPq, Nível 2.

 1 O acervo de Paul Singer foi doado por sua família ao IEB-USP no ano de 2018. Ele 
compreende a biblioteca e o arquivo de documentos pessoais. Os livros e documen-
tos de Paul Singer passaram pelo protocolo de conservação que envolve o processo 
de irradiação, realizado pelo Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (Ipen), 
desmetalização, higienização e pré-classificação, atividades essas realizadas ainda 
em 2019. Após a pandemia, entre 2022 e 2023, com o apoio de estagiários, bolsistas 
do Programa Unificado de Bolsas (PUB) da USP e alunos de pós-graduação, sob 
a supervisão da Biblioteca e do Arquivo do IEB, os livros e documentos passaram a 
ser catalogados e descritos, estando à disposição, ainda não na sua totalidade, para 
a consulta do público.
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10 DE SEN VOLV I MEN T O E POL Í T IC A

mento obtido em um curto espaço de tempo. Se, em abril de 1961, ele 
aparece no Diário da Tarde como o economista “Paul Zinger”,2 o Diário 
de Notícias de agosto de 1968 traz a seguinte manchete: “Paul Singer 
fala sobre ‘juventude e política’”.3 O entrevistado, ao que tudo indica, 
agora dispensa apresentação.

A Folha da Tarde, de 30 de dezembro de 1968, refere-se a ele como 
alguém “ainda jovem – 36 anos”, mas já “muito conhecido nos meios 
universitários do Brasil”.4 Em seguida, traz o seu alentado currículo. 
Além de ter sido professor da Faculdade de Economia, Administra-
ção, Contabilidade e Atuária (FEA-USP) e das faculdades de Rio Claro 
e Araraquara,5 o jovem Singer possui doutorado em Ciências Sociais 
pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da 
USP e atua como professor de Estatística Aplicada na Faculdade de Hi-
giene e Saúde Pública da mesma universidade. Entre as obras de sua 
autoria, aparecem na matéria Desenvolvimento e crise (1968), publica-
do pela editora Difel, e Política e revolução social no Brasil (1965) pela 
Editora Civilização Brasileira, em colaboração com Octávio Ianni, 
Gabriel Cohn e Francisco Weffort.6

São estes os textos agora republicados – no segundo caso, o seu 
artigo “A política das classes dominantes” que consta do livro orga-
nizado pelos pesquisadores da USP – pela Editora Unesp e pela Fun-
dação Perseu Abramo. Neles podemos já identificar o intelectual que 

 2 “O sistema econômico atual poderá impedir o desenvolvimento econômico do 
país”, relato da participação de Paul Zinger (sic) no Seminário de Estudos da Rea-
lidade Nacional, realizado em São Paulo. Diário da Tarde, 25 abr. 1961, Arquivo IEB, 
PS-FC-015.

 3 “Paul Singer fala sobre ‘juventude e política’”, Diário de Notícias, 01 jul. 1968, Arqui-
vo IEB, PS-FC-026.

 4 “Um povo não cresce a esmo”, entrevista com Paul Singer, Folha da Tarde, 30 dez. 
1968, Arquivo IEB, PS-FC-027.

 5 As duas Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, denominadas de Institutos Iso-
lados de Ensino Superior do Estado de São Paulo (Iies-SP), seriam incorporadas 
à Unesp em 1976. Paul Singer, entre 1963 e 1966, foi professor-regente da Cadeira 
de Economia, lecionando para os alunos de Ciências Sociais das duas faculdades. 
Ver Arquivo IEB, PS- MEMO-002, p.3.

 6 “Um povo não cresce a esmo”, op. cit.
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11O I N T EL EC T UA L SE F OR M A NO COMBAT E

falava “com simplicidade sobre os mais duros temas do pensamento 
econômico”,7 conforme a imprensa da época.

A sua leitura, contudo, será feita pelos leitores de hoje, sessenta 
anos depois de escritas essas páginas. Leitores que provavelmente co-
nhecem Paul Singer por meio de algumas das suas várias personas: o 
intelectual do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap), 
com suas interpretações sobre a economia brasileira e obras no cam-
po da economia política marxista; o destacado e abnegado econo-
mista do Partido dos Trabalhadores (PT), com suas sínteses de largo 
fôlego; e o militante e teórico da economia solidária, que arregaçou 
as mangas para concretizar a sua versão do socialismo democrático 
“aqui e agora”.

Impossível é resgatar a complexidade histórica do momento em 
que os ensaios foram escritos, até porque o próprio livro Desenvolvi-
mento e crise é uma reunião de textos elaborados em diversos momen-
tos e com distintas finalidades. Eles compõem – juntamente com o 
autor e seu contexto – uma intricada teia, sendo nosso intuito tão so-
mente o de puxar alguns fios, de modo a elucidar conexões e tensões 
que lhe conferem sentido histórico. Ao fazê-lo, procuramos prestar 
uma homenagem ao grande mestre que nos deixou em 2018 e teria 
completado 90 anos em 2022.

Com quem Paul Singer debate? Como ele afia os conceitos, seus 
instrumentos, para o embate de ideias? Qual a sua concepção sobre 
economia? E qual o papel da política? O figurino (estilo) que ele ves-
te é o mesmo nos vários textos? Esta apresentação tem o objetivo de 
lançar algumas hipóteses sobre essas questões.

Antes de prosseguirmos, cabe enfatizar que parte importante da 
bagagem política e intelectual do jovem Singer se deu fora dos ban-
cos universitários. Entre 1946 e 1961, ele esteve vinculado a diversas 

 7 “Só se entende o desenvolvimento como fenômeno social e político”, relato de 
participação de Paul Singer na II Semana de Estudos Econômicos, na Faculdade de 
Ciências Econômicas e Administrativas (FCEA, hoje FEA) da USP. Diário da Tarde, 
24 out. 1960, Arquivo IEB, PS-FC-007. Na época, Singer era professor assistente 
do Instituto de Administração da FCEA a convite do professor catedrático Mario 
Wagner Vieira da Cunha, lecionando as disciplinas Estrutura das Organizações 
Econômicas e Ciências da Administração. Arquivo IEB, PS-Memo-002, p.2.

Miolo_Desenvolvimento_e_politica_(GRAFICA).indd   11Miolo_Desenvolvimento_e_politica_(GRAFICA).indd   11 02/05/2023   11:51:0302/05/2023   11:51:03



12 DE SEN VOLV I MEN T O E POL Í T IC A

organizações políticas, como o Partido Socialista Brasileiro (PSB), a 
Liga Socialista Independente (LSI) e a Organização Revolucionária 
Marxista  – Política Operária (ORM-Polop). Singer foi também uma 
das lideranças do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo na históri-
ca greve dos 300 mil de 1953.

A leitura do jornal Vanguarda Socialista de Mário Pedrosa e o con-
vívio com Febus Gikovate, Antonio Candido, Fúlvio Abramo e Paulo 
Emílio Sales Gomes se mostraram decisivos para a sua iniciação nos 
estudos marxistas.8 Assim como a participação no grupo de leitura de 
O capital, criado em 1958, junto com outros professores da USP, sendo 
ele o único economista do grupo e ainda cursando a graduação.

O curso na FEA-USP e a sua atuação como economista no debate 
público, logo em seguida, lançaram a sua militância a um novo pa-
tamar: não apenas pelo prestígio e reconhecimento angariados, mas 
especialmente pela maneira como conduziu a sua argumentação teó-
rica e prática, como veremos em seguida.

Nos vários veículos da imprensa, durante a primeira metade dos 
anos 1960, Singer aparece enfrentando Dorival Teixeira Vieira, pro-
fessor catedrático de Teoria Econômica da USP, sobre a Instrução 204 
da Sumoc, de 1961, que trouxe mudanças na política cambial do país;9 
debatendo com Ignácio Rangel, importante economista do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), sobre 
agricultura e desenvolvimento;10 ou circulando pelo país em eventos 
que abordam o desenvolvimento regional e a desigualdade social.11

 8 Ferreira, A trajetória política e intelectual de Paul Singer: a “reinvenção” da economia 
solidária como projeto socialista de transformação do Brasil, p.14-6, 26-35, 62-4.

 9 “Professores de economia debatem a Instrução 204”, Folha de S.Paulo, 12 abr. 1961, 
Arquivo IEB, PS-FC-012.

 10 “O sistema econômico atual poderá impedir o desenvolvimento econômico do 
país”, Diário da Tarde, 25 abr. 1961, Arquivo IEB, PS-FC-015.

 11 Paul Singer participa do Curso sobre Problemas Agrários na Faculdade de Direito 
da Universidade de Minas Gerais (UMG) em Belo Horizonte (Diário de Minas, 28 
abr. 1960, Arquivo IEB, PS- EXP-PROV-027); do Seminário de Estudos do Nordeste 
em Recife (Jornal do Comércio, 25 mar. 1961, Arquivo IEB, PS-FC-10); e realiza con-
ferência sobre o desenvolvimento da Amazônia na Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade do Pará em Belém (Folha do Norte, 18 set. 1967, Arquivo IEB PS-FC-024).
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13O I N T EL EC T UA L SE F OR M A NO COMBAT E

O intelectual Paul Singer que aparece nestas páginas possui pleno 
conhecimento não apenas dos assuntos abordados nos ensaios – eco-
nomia e desenvolvimento, política e democracia –, mas também da 
diversidade de orientações teóricas existentes no Brasil e no contexto 
internacional. Ele ensaia uma forma de se posicionar no debate, de 
forma inovadora em relação àqueles que o precederam e oferecen-
do interpretações alternativas de acordo com os interesses da classe 
trabalhadora. Este é o seu posto de observação, que influencia seus 
diagnósticos e proposições de política.

Mas, como ele escreve no olho do furacão, as coordenadas do sis-
tema, repletas de ziguezagues, não conformam tendências estrutu-
rais, tantas são as possibilidades abertas. Se Singer já é um pensador 
maduro, o movimento da história revela-se pouco propício a sínteses 
analíticas.12

A consolidação do quadro político e econômico nos anos 1970 lhe 
permitirá destrinchar mais adiante as contradições do sistema capi-
talista que avança a todo o vapor. O Cebrap fornece um mínimo de 
estabilidade institucional e o espírito de grupo para que a sua con-
tribuição crítica seja acolhida pelas novas legiões de pesquisadores e 
militantes. Ele plantará em terreno semeado previamente.

Uma consideração adicional se refere ao estilo do cronista da 
cena econômica e política, característica que será um dos traços mar-
cantes da sua trajetória. Isso fica evidente em dois artigos de nature-
za conjuntural. 

No Capítulo 4 de Desenvolvimento e crise, publicado originalmen-
te em volume com artigo de Mário Alves, Singer procura não apenas 

 12 O próprio autor se dá conta disso no início dos anos 1980. Sobre o “esquema teó-
rico” do livro Desenvolvimento e crise, ele teria servido em vários de seus trabalhos 
posteriores, “até a sua essência ser modificada quando tratei de elaborar uma 
teoria estrutural do emprego, na década de 1970”. Paul Singer, Militante por uma 
utopia, São Paulo: Com-Arte, 2013, p.32. Esse livro contém a íntegra do seu memo-
rial acadêmico para a obtenção do cargo de professor titular de Macroeconomia 
na FEA-USP em 1983. O texto a que ele se refere é intitulado “Elementos para uma 
teoria do emprego aplicável a países não-desenvolvidos”, publicado em Cadernos 
Cebrap, n.18, 1974. Depois comporia a primeira parte do seu livro clássico. Ver Sin-
ger, Economia política do trabalho.
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14 DE SEN VOLV I MEN T O E POL Í T IC A

“traduzir” e “didatizar” a linguagem técnica e “esotérica” do Plano 
Trienal, mas apontar “as suas implicações políticas, econômicas e so-
ciais” para o “brasileiro comum” (p.139, 143). O texto é uma análise do 
plano, encomendada e publicada pela UNE, que se detém na estru-
tura das contas públicas e do balanço de pagamentos, e ainda hoje 
pode cumprir papel importante no ensino dos cursos de Economia e 
de Ciências Sociais.

Já no Capítulo 6, ele descreve o debate realizado pela imprensa 
em torno do Plano de Ação Econômica do Governo (Paeg), lançado em 
agosto de 1964. Contracenam no seu relato o então ministro do Plane-
jamento, Roberto Campos, Carlos Lacerda, Herbert Levy (proprietário 
da Gazeta Mercantil e deputado federal pela União Democrática Na-
cional – UDN), representantes da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e críticos “burgueses” do governo. Singer desmonta com ironia 
as várias argumentações.

Nosso economista procura entender o plano do governo militar 
no contexto da crise conjuntural do sistema; e destaca o papel estra-
tégico do ministro, que encarna a "visão global do processo do ângu-
lo da grande burguesia (nacional e estrangeira), que não tem por que 
temer” o papel do “Estado que sabe a seu serviço” (p.208-9).

 Desenvolvimento e mudanças estruturais 

No “Prefácio” à primeira edição de Desenvolvimento e crise, o seu 
autor julga necessário dar alguns recados aos leitores. Ele se refere 
aos capítulos do livro como “ensaios” marcados por “diferenças de 
ênfase”. Em seguida, afirma que, apesar do conjunto relativamente 
“harmônico”, eles fazem parte da “evolução” do seu pensamento no 
período (p.37). Trata-se, portanto, de um pensamento – não pronto e 
acabado – que se nutre da prática para compreender teoricamente o 
objeto de pesquisa na sua totalidade.

Não deixa de ser revelador que, na primeira página do “Prefácio”, 
o adjetivo estrutural apareça três vezes, como “contradições estrutu-
rais” ou “transformações de estrutura”. Afinal, insiste o autor, o ele-
mento unificador é “a preocupação com as mudanças estruturais que 
se verificam na economia quando se dá o desenvolvimento” (p.37).

Miolo_Desenvolvimento_e_politica_(GRAFICA).indd   14Miolo_Desenvolvimento_e_politica_(GRAFICA).indd   14 02/05/2023   11:51:0302/05/2023   11:51:03



15O I N T EL EC T UA L SE F OR M A NO COMBAT E

Um segundo ponto digno de nota é a necessidade de traçar um 
“panorama da teoria do desenvolvimento”. Singer localiza o seu sur-
gimento na sequência da crise de 1930, com o nascimento da contabi-
lidade nacional e internacional, mas especialmente com as tentativas 
de aplicar a macroeconomia aos “países subdesenvolvidos”.

O autor destaca como a teoria marginalista (neoclássica) ape-
nas esporadicamente faz uso da histórica econômica. A integração 
entre história e teoria é um apanágio dos marxistas. Já Keynes se 
detém numa análise da economia capitalista focada no curto pra-
zo. No seu nascedouro, a teoria do desenvolvimento identifica, por 
analogia, a relativa escassez de capital como “a causa principal do 
subdesenvolvimento”.

Nesse contexto, jovens marginalistas dos países subdesenvol-
vidos se tornam marxistas, e muitos destes se convertem em keyne-
sianos, gerando um ecletismo saudável que fornece a base da escola 
estruturalista. Para Singer, logrou-se demonstrar “que não basta aos 
países ‘novos’ apreender as lições decorrentes da industrialização 
que se deu antes de 1914, para poder repetir o processo nos dias que 
correm” (p.41).

Logo, em seguida, porém, ele se diferencia da análise estrutura-
lista. Esta não teria levado a sua premissa às últimas consequências, 
o que significaria encarar “a nova economia produzida pelo desen-
volvimento enquanto economia capitalista”.13 No entender do autor, 
demarcando aqui a fronteira que o separa de Furtado e outros teóri-
cos – a quem ele raramente nomeia como se preferisse não confron-
tá-los diretamente –, o caráter apologético do capitalismo os impede 

 13 Vale ressaltar a originalidade da sua proposta teórica. No momento em que escre-
ve, por exemplo, os economistas da sua geração ainda traziam no seu repertório 
“a retaguarda teórica de 15 anos de pensamento cepalino”, como atesta Maria da 
Conceição Tavares sobre o seu clássico estudo de 1963, “Auge e declínio do pro-
cesso de substituição de importações no Brasil”, em Tavares, Da substituição de 
importações ao capitalismo financeiro, p.16. A investigação do “subdesenvolvimen-
to enquanto uma formação capitalista e não simplesmente histórica” vai encon-
trar o seu auge, em 1972, com a Crítica da razão dualista do seu colega de Cebrap, 
Francisco de Oliveira, e depois com as contribuições da Escola de Campinas. Ver 
Oliveira, Crítica à razão dualista/O ornitorrinco, p.33.
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de situar as “reformas de estrutura” para além da estrutura central do 
sistema, qual seja, “a economia de mercado” (p.42).

A sua veia crítica também se dirige às teorias do imperialismo, de 
corte marxista, para quem não haveria industrialização sem o rom-
pimento dos vínculos com a economia internacional. Para o jovem 
economista, o desenrolar dos acontecimentos teria levado a uma 
revisão dos fundamentos tanto dos teóricos marxistas quanto dos 
acadêmicos.

Isso nos remete ao Capítulo 2 de sua obra.14 Singer aponta duas 
concepções básicas na teoria econômica. Uma que trata “desenvolvi-
mento” como sinônimo de “crescimento”. Os países subdesenvolvidos 
são aqueles que crescem abaixo do potencial, pois não se aproveitam 
da sua dotação de fatores produtivos. Para essa concepção, a dinâ-
mica econômica é “invariavelmente a mesma” em qualquer tempo e 
espaço, não havendo diferenças entre sistemas econômicos. Inexiste 
aqui uma “visão integrada da economia subdesenvolvida”, pois ela 
deriva da junção de características isoladas (p.44-6).

O autor passa logo, em seguida, para a concepção estruturalista. 
Aqui o desenvolvimento é encarado como “o processo de passagem 
de um sistema a outro”. Segundo essa abordagem, o funcionamen-
to das economias encontra-se condicionado às estruturas existentes, 
sem as quais não possui validez histórica.

Para Singer, mesmo partindo da reflexão sobre “sistemas, regimes 
e estruturas” historicamente condicionados, “o método indutivo do 
estruturalismo” não logra articular as estruturas a um sistema mais 
amplo. Portanto, “as estruturas desligadas dos sistemas não passam 
de abstração sem significado”. É o movimento oposto, do sistema que 
“se desdobra em estruturas” (p.52-3), que permite captar a totalidade 

 14 Esse capítulo contém a primeira parte de uma tese de doutoramento na FEA-USP, 
jamais concluída, “por circunstâncias alheias à minha vontade”. Com o Golpe de 
1964, Mario Wagner Vieira da Cunha, com quem Singer trabalha na FEA, pede a 
sua aposentadoria. Paralelamente, Florestan Fernandes o convida para uma pes-
quisa no âmbito do projeto “Desenvolvimento Econômico e Mudança Social”, vin-
culado à cadeira de Sociologia I na USP, permitindo assim que Singer completasse 
o seu doutorado em Ciências Sociais no ano de 1966. Singer, Militante por uma uto-
pia, p.33-4, 40-1.
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da realidade histórica, concebendo o particular como manifestação 
do universal, a unidade na diversidade.

O economista provavelmente se escora no Marx da Contribuição à 
crítica da economia política, que recomenda a seguinte atitude meto-
dológica: conceber o concreto como um “processo de síntese”, pois 
“as determinações abstratas conduzem à reprodução do concreto 
pela via do pensamento”, e não por meio da observação imediata e da 
representação.15

Os autores classificados como “estruturalistas” são todos franceses 
e a limitação do seu horizonte teórico faz de suas recomendações de 
política econômica para o desenvolvimento, na melhor das hipóteses, 
uma lista de “bons conselhos”, genéricos e “acacianos”. Seus argumen-
tos dualistas não permitem desvendar como se dá a articulação, nos 
países subdesenvolvidos, entre um “sistema capitalista” e um “sistema 
pré-capitalista”, isso porque as estruturas são superpostas e indepen-
dentes (p.55-6).

Depois de oferecer exemplos históricos das regiões desenvolvi-
das – Europa, Estados Unidos e Japão – e de contrastar a experiência 
estadunidense, que montou no século XIX “uma estrutura industrial 
por completo”, com a experiência de transplante dos países de “eco-
nomia colonial” (p.57) – o autor avança por outra seara metodológica: 
“o método de abordagem estrutural, que adotamos”, sem desprezar a 
indução, parte do movimento integrado do sistema, o qual não se de-
tém no “exame exterior dos fatos” (p.56 e 58).

Daí a necessidade de “uma análise estrutural consequente  – e 
para tanto globalizante – do processo em sua totalidade”. Apenas as-
sim o desenvolvimento pode ser concebido, nos marcos da divisão 
internacional do trabalho, “como a reorientação dessas economias” 
(coloniais ou subdesenvolvidas) “em função do seu mercado inter-
no” (p.60).

Uma questão não deixará de intrigar os leitores do jovem Singer. 
Por que ele não menciona Furtado, então um dos mais destacados es-
truturalistas da cena internacional – e cujas obras, Economia brasileira 

 15 Marx, Contribuição à crítica da economia política, p.246-9.
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(1954) e Formação econômica do Brasil (1959),16 ele conhece tão bem? 
Na introdução do seu doutorado, Singer cita também Ignácio Rangel, 
do qual difere em termos analíticos, mas sem precisar o conteúdo da 
divergência, pois então o seu objetivo é “revelar certos aspectos signi-
ficativos do desenvolvimento” no Brasil.17

Por que citar os franceses, resguardando-se do debate com aque-
les autores que já haviam aplicado o método estrutural para a análise 
da formação histórica brasileira? Trata-se de uma omissão deliberada 
ou de uma recusa ao confronto de ideias? Acreditamos que a primei-
ra opção seja a mais plausível. E mesmo assim não se trata de omissão 
completa, pois Singer se apropria das contribuições de Furtado e Ran-
gel no intuito de enquadrá-las numa nova roupagem teórica.

 Economia colonial, subdesenvolvida ou capitalista?

Qual o desafio de Singer? Compreender “como funciona o siste-
ma econômico dos países subdesenvolvidos, sistema que denomina-
mos, não tanto em função da sua origem como do seu funcionamento 
global, de ‘economia colonial’” (p.57).

Inicialmente, o autor reluta em usar o termo “subdesenvolvimen-
to”. Quer situar as “economias coloniais”, que antecederam às ditas 
“economias subdesenvolvidas”, como parte de um processo históri-
co, uma vez que elas apenas existem porque integradas à economia 
mundial.

Nesse sentido, duas conclusões se impõem: primeiro, inexiste 
desenvolvimento possível no sistema da economia colonial. Em se-
gundo lugar, o desenvolvimento só se faz possível por meio de trans-
formações estruturais que acarretam a substituição da economia 
colonial por outra de tipo industrial (p.54), ou seja, por outra diferen-
te, “capitalista ou centralmente planificada nas condições históricas do 

 16 Esses livros são citados em Desenvolvimento e crise, de forma lateral (p.185).
 17 Singer, Desenvolvimento econômico e evolução urbana, p.13. A introdução deste livro, 

a sua tese de doutorado na íntegra, foi escrita em 1966, portanto antes da publica-
ção de Desenvolvimento e crise.
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mundo contemporâneo” (p.59). Esse é o cerne de sua argumentação que 
se assemelha à de Caio Prado Jr.18

Nos capítulos 3, 4 e 6, Singer parte para a análise do funcionamen-
to da “economia de um país subdesenvolvido que se acha incluído no 
sistema econômico liderado pelas nações capitalistas industrializa-
das” (p.70).

Num primeiro esforço analítico, ele divide a economia brasilei-
ra, “colonial” ou “subdesenvolvida”, em dois setores: de mercado e de 
subsistência. No caso do latifúndio escravista, ambos fazem parte do 
mesmo complexo de produção, sediado na grande fazenda. Mesmo 
no regime de colonato das fazendas de café, os trabalhadores se di-
videm entre a produção para o mercado e para a subsistência. Já no 
Nordeste, os setores aparecem em territórios distintos, pois o setor de 
mercado concentra-se na Zona da Mata, perfazendo o agreste e o ser-
tão o papel de setor de subsistência. A descrição das várias situações 
concretas tem como base a pesquisa da sua tese de doutorado.

Uma das inovações do livro é justamente proceder a uma inves-
tigação dos fluxos econômicos entre os vários setores: economia de 
subsistência, economia de mercado e mercado externo (p.58). Como 
ressalta o autor, o movimento do setor de mercado comanda a divi-
são interna do setor de subsistência, em que uma parte é produzida 
para o autoconsumo e outra para o setor de mercado.

Singer utiliza o conceito de “economia natural”, emprestado de 
Ignácio Rangel,19 para denominar a produção da economia de subsis-
tência voltada para o autoconsumo. E a noção de articulação entre se-
tores remonta à análise realizada por Celso Furtado, quando descreve 

 18 Caio Prado Jr. possui a mesma reticência com o termo “subdesenvolvimento”, ge-
ralmente utilizado com ressalvas ou entre aspas. O historiador paulista também 
guarda distância com a teoria do (sub)desenvolvimento. Ver Prado Jr., História e 
desenvolvimento, p.16-26. Durante a participação em evento da FCEA-USP, Singer 
contrasta os pensamentos de Caio Prado, Celso Furtado e Ignácio Rangel, para en-
tão afirmar que, apesar de não ter “um modelo de desenvolvimento econômico”, 
o primeiro autor “pode dar melhor imagem do processo real”. Em Singer, “Só se 
entende o desenvolvimento como fenômeno social e político”.

 19 Rangel, Introdução ao estudo do desenvolvimento econômico brasileiro, p.46-51.
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a formação do complexo nordestino por meio da articulação entre a 
pecuária e a produção açucareira no período colonial.20

Num segundo momento, Singer aprimora o modelo para enten-
der a dinâmica de uma economia subdesenvolvida, ao dividir o setor 
de mercado em economia de mercado interno e economia de mer-
cado externo. Paralelamente, ele passa a denominar o “mercado ex-
terno” como “economia (ou setor) capitalista”. O esquema de fluxos 
entre os vários setores ganha em complexidade (p.81-2).

O seu objetivo é mostrar como o setor de mercado interno tende 
a substituir as importações realizadas pelos dois outros setores, ao 
mesmo tempo que concentra para si as divisas alocadas na aquisi-
ção de bens de produção. Quando isso acontece, conclui-se a etapa 1 
do desenvolvimento. 

Mas não se pode perder de vista o “conteúdo político-social” do 
desenvolvimento. Pois o que está em jogo é “a desapropriação do ex-
cedente, que, para tornar-se real, precisa passar das mãos dos latifun-
diários, comerciantes e banqueiros, ligados ao comércio exterior para 
as dos empresários do setor de mercado interno” (p.87).

Não à toa, o processo detonado na etapa 1 é resultado direto da 
ação do Estado e “só pode se dar em condições políticas que, via de re-
gra, também são revolucionárias”. Nesse sentido, “o estudo do desen-
volvimento não pode ser confinado apenas ao campo das especulações 
econômicas” (p.99).

A autonomização do setor de mercado interno não é espontâ-
nea e tampouco inevitável. Singer faz questão de frisar que ele surge 
como fornecedor de serviços complementares ao setor de mercado 
externo, possuindo um caráter acessório. Nesse momento, ele ainda 
não conta com “capacidade própria de expansão”.

A etapa 2 do desenvolvimento ocorre quando o setor de mercado 
interno avança na produção interna de bens de capital. O mercado 
externo deixa de ser o motor e também o principal fator de constran-
gimento à expansão da economia com diferenciação produtiva. Ago-
ra outras preocupações emergem: a extensão do mercado interno e 

 20 Furtado, Formação econômica do Brasil, cap.11 e 12.
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